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Vamos enfrentar muita 
dificuldade na Campanha 
Salarial, mais do que nos 
outros anos.

A inflação está fora de 
controle, tudo está mais 
caro. No ano passado, os 
patrões já tentaram rebai-
xar salário, parcelar rea-
juste, retirar direitos, e este 
ano, com certeza, vão ten-
tar jogar todo o aumento 
do custo de produção nas 
costas dos trabalhadores. 

A assembleia que 
ocorreu no Sindicato, com 
bastante gente, foi muito 
importante. Toda demons-
tração de unidade tem 
peso na Campanha Sala-
rial. 

A situação do país é de 
desastre. É a primeira vez 
desde o Plano Real, que o 
salário mínimo encolheu. 

O governo achatou o 
salário mínimo, fazendo 
exatamente o contrário do 
que o país precisa. 

Campanha 
Salarial e a 
MP 1113

*André Oliveira é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

O Bolsonaro ainda fez 
essa Medida Provisória 
1113, que tem preocupa-
do o movimento sindical.

Estamos muito preocu-
pados mesmo. São casos 
absurdos que já estamos 
vendo por todo o país 
quando se fala de INSS. 

Pra ficar afastado hoje, 
você tem que estar am-
putado. Eu já vi casos de 
trabalhadores acamados 
no hospital serem libera-
dos pelo INSS pra voltar 
pra empresa. Perito nem 
no hospital vai e libera. 
Depois que sai o papel do 
INSS liberando, pra correr 
atrás é um desespero. 

Como se não bastas-
se, o governo está tentan-
do reduzir o FGTS de to-
dos os trabalhadores. Não 
para de ter notícia ruim.

Por André Oliveira*

Metalúrgicos de Pinda aprovam pauta 
da Campanha Salarial 2022

A categoria metalúrgica 
de Pindamonhangaba apro-
vou em assembleia geral no 
dia 6 a pauta de reivindica-
ções da Campanha Salarial 
2022, que traz como tema a 
luta pela “Reconstrução dos 
Direitos, dos Salários, da 
Democracia e do País”. 

A assembleia ocorreu 
na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos e contou com 
forte presença dos trabalha-
dores. 

A pauta aprovada que 
será entregue para as ban-
cadas patronais contém a 
reposição da inflação; au-
mento real de salário, valo-
rização dos pisos salariais, 
valorização da Convenção 
Coletiva de Trabalho, ma-

nutenção dos direitos traba-
lhistas e a reindustrialização 
do país.

A Campanha Salarial 
ocorre de forma conjunta 
com 13 sindicatos filiados à 
FEM-CUT/SP (Federação 
dos Metalúrgicos da CUT 
em São Paulo) e assim en-
volve cerca de 200.000 me-
talúrgicos. 

De acordo com o Dieese 
(Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos), de setem-
bro a abril, os trabalhadores 
metalúrgicos já acumulam 
8,66% de perdas salariais 
da inflação. Em 2021, o ín-
dice no mesmo período era 
de 6,68% e em 2020 era de 
2,07%.

Assembleia na sede do sindicato, com forte presença dos trabalhadores

Trabalhadores da Harsco conquistam 
aumento de 21% na PLR

Os trabalhadores da 
fábrica Harsco, uma me-
talúrgica terceirizada na 
Gerdau, aprovaram por 
unanimidade no dia 4 a pro-
posta de PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados), 
que teve um aumento de 
21% em comparação com 
o ano passado.

O valor total da PLR será 
de R$ 5.800, um ganho de 
mil reais a mais no bolso 
dos trabalhadores. O pa-
gamento da 1ª parcela será 
em junho e a PLR do ano 
que vem já está garantida 
com esse acordo de 2 anos.

Segundo o dirigente 
sindical Valdir Augusto, a 

empresa queria congelar o 
valor e não dar nada de re-
ajuste, mas o Sindicato po-
sicionou firme junto com a 
Comissão de PLR e com a 
unidade dos trabalhadores 
foi possível chegar nessa 
proposta. “Parabéns a to-
dos por essa grande con-
quista”, disse.

Assembleia que aprovou proposta de PLR, com acordo de 2 anos

Trabalhadores fazem 
paralisação por condições 
de trabalho na GV do Brasil

Os trabalhadores da fá-
brica GV do Brasil, fizeram 
uma paralisação de 2 horas 
no dia 12 de abril, por ques-
tões de segurança, contra o 
excesso de acidentes e por 
melhores condições de tra-
balho. 

De acordo com o dirigen-
te sindical na GV, Paceli Al-
ves, a situação da seguran-
ça na aciaria é crítica.

“Excesso de fumaça, ex-
cesso de calor, ao ponto de 
trincar os vidros da cabine 
do forno, tivemos dois aci-
dentes na laminação, um 
deles com amputação de 
parte do dedo, incidentes 
graves com a panela. Es-
tamos preocupados com o 
risco de ocorrer uma morte 

na fábrica. Produção sim, 
mas primeiramente tem que 
estar a vida de cada traba-
lhador”, disse.

Após o protesto, a dire-
ção da GV realizou a troca 
dos vidros da cabine do 
forno, que há meses vin-
nha apresentando cada vez 
mais trincas. 

Porém, a manutenção 
foi feita com vidro errado, e 
agora os trabalhadores es-
tão tendo que colocar blusa 
no vidro pra tentar amenizar 
o excesso de calor.

O Sindicato continua 
cobrando da empresa que 
mude sua postura com rela-
ção à segurança. 

Os protestos devem ser 
intensificados.

Protesto de 2 horas com adesão total em abril

Marcinho, Luciano Tremembé, Herivelto 
Vela, Odirley Prado, André Oliveira, Maria 
Auxiliadora e Gilson Leandro

Incomisa elege novos membros da Cipa
No dia 10 de maio os 

trabalhadores da fábrica 
Incomisa elegeram a nova 
Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes). 

O dirigente Nilton Rober-
to - Rivelino fiscalizou o pro-
cesso, tudo correu bem. 

Parabéns aos novos 
eleitos. Muito sucesso em 
prol da segurança. 

Rivelino, Matheus, Luis Henrique, Maurino, 
Samantha, Luiz Fernando, José Francisco, 
Anderson Luis e o eng. segurança Leandro
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Expediente

Sindicato discute MP 1113 que pode 
acabar com o auxílio-acidente

O Sindicato dos Metalúr-
gicos realizou uma discus-
são com a categoria sobre 
a Medida Provisória 1113 
durante assembleia geral 
da Campanha Salarial rea-
lizada no dia 6.

A MP 1113 foi criada 
pelo presidente Jair Bolso-
naro no dia 20 de abril e já 
está em vigor. 

Antes da MP, os segura-
dos que sofriam acidentes 
passavam por uma perí-
cia médica e, depois que 
conseguiam a concessão 
do auxílio-acidente (B-94), 
não precisavam retornar às 
agências do INSS por se 
tratar de benefício indeniza-
tório devido até a sua apo-
sentadoria.

Com a MP, mesmo de-
pois do benefício concedi-
do, ele terá que passar pela 
perícia quando for chama-
do, mesmo aqueles que já 
recorreram à Justiça pra 
receber, o que ocorre com 
muitos trabalhadores por-

que a perícia do INSS nega 
pedidos demais.

O auxílio-acidente (B-94) 
foi incluído no rol dos bene-
fícios passíveis de revisão 
do benefício.

Esse chamado pente 

fino começou no governo 
Temer.

Em dois anos, foram 
cancelados 80% dos au-
xílios doenças revisados e 
de 30% das aposentadorias 
por invalidez.

Assembleia na sede do sindicato, que discutiu campanha salarial e 
também os efeitos da nova MP feita pelo presidente Jair Bolsonaro

Os metalúrgicos da 
CUT que têm o auxílio-
-acidente (B-94) também 
têm garantia de emprego 
pela Convenção Coletiva 
de Trabalho.

O advogado respon-
sável pelo Dept. Jurídico 
do Sindicato, dr. Marcos 
Gonçalves, explica que 
a Medida Provisória tem 
duração de 60 dias, que 
podem ser prorrogados 
por mais 60 dias se o Con-
gresso demorar para ana-
lisar a validade dela. 

“Podem ser 4 meses 
catastróficos para o tra-
balhador. Se cortar, com 
ação judicial a pessoa tem 

grande chance de resta-
belecer, mas o problema 
maior é o efeito de cortar, 
é o que vai acontecer lá na 
empresa, onde o seu em-
prego está garantido por 
uma Convenção Coletiva 
que a CUT luta pra man-
ter e os patrões querem 
tirar de todas as formas”, 
disse.

PLR da Tenaris Confab 
injeta R$ 2,5 milhões na 
economia da cidade 

A fábrica Tenaris Confab 
fez o pagamento da segun-
da parcela da PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resul-
tados), que injetou cerca de 
R$ 2,5 milhões na econo-
mia no dia 29 de abril. 

O pagamento foi reali-
zado a todos os cerca de 
mil trabalhadores das duas 
unidades, Tubos e Equipa-
mentos.

A proposta final de paga-
mento foi apresentada de-
pois de paralisação de uma 
hora que ocorreu na unida-

de Tubos, com adesão total 
dos trabalhadores. 

Esse pagamento foi o 
primeiro de um novo forma-
to de PLR, que vem sendo 
discutido desde o início do 
ano. 

O valor continua sendo 
pago com base nos salá-
rios. A previsão no formato 
antigo era de 40% do salá-
rio. Na negociação, a nova 
proposta chegou no valor 
de 62% do salário, um au-
mento de 50% em compa-
ração com o ano passado.

Confab Equipamentos vai 
migrar para o negócio de 
fabricação de Tubos

Os trabalhadores da 
Confab Equipamentos fi-
zeram uma mobilização no 
dia 27 de abril pela PLR e 
também para discutir sobre 
a transição da unidade.

A fábrica emprega 400 
funcionários e vai mudar 
para o negócio principal do 
grupo Tenaris, que é a fa-
bricação de tubos de aço e 
acessórios para o setor de 
petróleo e gás. Um terço da 
mão de obra da unidade já 
atua dessa forma.

Em reunião, o Sindicato 
questionou a empresa se 

há previsão de um grande 
volume de demissões. 

A empresa afirmou que 
ainda não tem um número 
de excedente de mão de 
obra, pois o reaproveita-
mento dos funcionários está 
sendo avaliado e necessita 
de análises individualiza-
das. Os trabalhadores de 
Moreira Cesar estão sendo 
entrevistados para outras 
posições na unidade Tubos.

Os dirigentes sindicais 
Vicente Caetano – Serrinha 
e Evair Bueno tem acompa-
nhado de perto a questão.

Publicação do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Pindamonhangaba, Moreira César e Roseira. 

Trabalhadores 
da Bundy 
discutem PLR

Após insistência do Sin-
dicato, a Bundy está reali-
zando as reuniões da PLR. 
Ainda não há proposta de 
pagamento, mas a negocia-
ção está sendo feita, junto 
com a Comissão de PLR.

Sede Sindicato: Segunda a sexta, das 9h às 17h
Subsede Moreira César: Quartas-feira, das 9h às 12h 
Agendamento pelo WhatsApp 3645-5761

NOVELIS: RESTAURANTE

O novo restaurante da 
Novelis, feito no setor de 
reciclagem, já está dando 
muita reclamação.

Os trabalhadores têm 
reclamado da comida fria, 
pois ela não é feita nesse 
restaurante, mas sim no 
restaurante antigo e trans-

portada até este novo.
Também há reclama-

ções de arroz duro, pouco 
feijão, mas o principal é o 
excesso de moscas. Como 
fica perto da reciclagem, 
onde tem latas com resídu-
os de bebida, o local sem-
pre tem muitos mosquitos.

Talvez a solução da 
Novelis seja dar uma ra-
quete de matar moscas 
pra cada um. Pois foi as-
sim que ela resolveu a fal-
ta de uma cobertura até o 
restaurante, deu um guar-
da-chuva pra cada um. 

Fala sério.

BRONCAMETE

Preocupação maior é com os empregos

Atendimento 
Jurídico
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Sindicato dos Metalúrgicos atinge marca 
de 2.000 alunos no curso de informática

O Sindicato dos Metalúr-
gicos completou a marca de 
2.000 alunos formados nos 
cursos gratuitos de informá-
tica básica e avançada.

No dia 6 ocorreu mais 

uma cerimônia de formatu-
ra, que contou com a pre-
sença de alunos e seus fa-
miliares. Desde 2013, foram 
2.068 alunos e o Sindicato 
sempre disponibilizou va-

gas para a comunidade.
No dia 9, teve início mais 

uma turma, com novos 170 
alunos. O próximo processo 
de inscrições deve ocorrer 
no final de julho.

O Dia do Trabalhador 
foi marcado com muita 
emoção no lançamento do 
novo espaço e lanchonete 
do Clube de Campo, em 
homenagem ao saudoso 
ex-presidente Renato Ma-
mão.

O novo espaço é cober-
to e tem 8 churrasqueiras 
para mais famílias pode-
rem curtirem o clube. 

A lanchonete oferece 
lanches, porções, refrige-
rante, cerveja, gelo, car-
vão, açaí, sorvete e até o 

famoso torresmo de rolo. 
O sindicato firmou uma 
parceria com a empresa 
Mamute Torresto, Lanches 
e Porções, que aceitou ofe-
recer no local essa grande 
variedade de produtos sem 
exagerar nos preços. 

Por enquanto, durante 
essa frente fria, a lancho-
nete está funcionando aos 
finais de semana e feria-
dos, mas pode ampliar de-
pendendo da demanda.

As obras foram acom-
panhadas de perto pelo di-

retor de Patrimônio do Sin-
dicato, Romeu Martins.

“Foi trabalhoso, mas 
valeu a pena. Um pedido 
antigo dos sócios que está 
sendo atendido. É uma 
grande melhoria”, disse.

O clube funciona das 8h 
às 18h, todos os dias, ex-
ceto na terça-feira, que fe-
cha para manutenção. 

Para entrar basta apre-
sentar carteirinha de sócio. 
A declaração feita na sede 
agora é exigida apenas 
para convidados.

Sindicato inaugura espaço com lanchonete 
e presta homenagem a Renato Mamão

Novo espaço com 8 churrasqueiras e lanchonete; 
ao lado o diretor de Patrimônio, Romeu Martins

No dia 14 de abril, diri-
gentes do Sindicato parti-
ciparam da plenária “Sindi-
calistas com Lula”, em São 
Paulo.

O encontro registrou 
algo inédito, foi a primeira 
vez em que todas as cen-
trais sindicais estão unidas 
no mesmo projeto. 

As centrais sindicais en-
tregaram para Lula uma 
pauta unitária, como forma 

de ampliar e fortalecer a luta 
em defesa dos trabalhado-
res neste ano de eleições 
que definirão o futuro do 
país. O documento foi ela-
borado no Conclat (Confe-
rência da Classe Trabalha-
dora). 

Lula afirmou que quer 
debater uma nova legisla-
ção trabalhista no país caso 
vença as eleições de outu-
bro. 

Rua Doutor Frederico Machado, 85

Mais uma atuação do 
Sindicato na fábrica Pires 
do Rio, antiga Cosmetal. 
Depois de tantas reivindi-
cações de segurança, esta-
mos vendo avanços e a em-
presa está há mais de 100 
dias sem nenhum acidente. 

Brigamos muito e conse-
guimos reverter uma demis-
são irregular no começo do 
ano. O Sindicato também 
tem participado das reuni-

ões de Cipa e acompanha-
do de perto os apontamen-
tos. 

No dia 13 tivemos mais 
uma reunião com a empre-
sa, falamos da importância 
de ter uma Sipat e também 
reclamamos de problemas 
na jornada. 

É importante que os tra-
balhadores continuem infor-
mando o Sindicato sobre o 
que acontece na fábrica.

Pires do Rio completa 100 
dias sem acidentes

Serrinha e Andrezão no setor de produção da 
Pires do Rio (antiga Cosmetal)

Imagem aérea: DroneAventura

Dirigentes de Pinda 
participam de ato 
“Sindicalistas com Lula”

Família de Renato Mamão junto a dirigentes na placa de homenagem

Roberto Parizotti


